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PARÂMETROS REPRODUTIVOS EM TOUROS NELORE CRIADOS EM REGIÃO 
DE CLIMA TROPICAL SEMIÚMIDO: FERRAMENTAS AUXILARES PARA A 

ESCOLHA DO REPRODUTOR 
 
 

RESUMO – O estudo teve como objetivos monitorar as características 
reprodutivas de touros Nelore antes e após a estação de monta natural (EMN) em 
regiões de clima tropical semiúmido, e ainda, avaliar se as técnicas de termografia 
infravermelha (TIV), ultrassonografia testicular modo-B e modo Doppler, e análise 
computadorizada do movimento espermático (CASA) podem fornecer indicadores de 
fertilidade em touros Nelore submetidos EMN. Foram utilizados 29 touros Nelore, com 
idade entre 30 ± 06 meses e peso corporal médio de 592,30 ± 84,89 kg. Foram 
realizadas três avaliações antes dos animais entrarem na EMN (setembro, outubro e 
novembro) e três avaliações após a saída da EMN (março, abril e maio), todas com 
intervalo de 28 dias entre elas. Em todas as avaliações, foi realizada mensuração do 
índice de temperatura e umidade (ITU), avaliação da cinética espermática por meio 
da técnica CASA e de morfologia espermática por meio de microscopia de contraste 
de interferência diferencial (DIC), imagens termográficas da região escrotal e ocular, 
ultrassonografia modo-B no testículo e modo Doppler no cordão espermático. Ao final 
da EMN, mediante resultado da taxa de prenhez dos lotes individuais, os touros foram 
classificados em grupos de baixa (BF), média (MF) e alta (AF) fertilidade. A técnica 
TIV não apresentou nenhum indicador de fertilidade entre os grupos. Entre os 
parâmetros fornecidos pela técnica CASA, velocidade média do trajeto (VAP) e 
velocidade em linha reta (VSL) apresentaram diferença entre os grupos de fertilidade 
(BF: VAP = 100,02 µm/s, VSL = 79,84 µm/s; AF: VAP = 110,98 µm/s; VSL = 
87,05µm/s, respectivamente). Índices vasculares fornecidos pela ultrassonografia 
Doppler também foram diferentes entre os grupos (BF: IP = 0,69, IR = 0,48; AF: IP = 
0,93; IR = 0,57). As avaliações antes e após a EMN permitem concluir que, a utilização 
de touros Nelore em EMN em regiões de clima tropical semiúmido, é viável por não 
apresentar reflexos negativos nas características reprodutivas. E ainda que, a TIV não 
é capaz de fornecer indicadores de fertilidade para touros Nelore. No entanto, VAP e 
VSL fornecidos pela técnica CASA e IP e IR fornecidos por ultrassonografia Doppler 
podem ser considerados indicadores de fertilidade.  
 
 
Palavras-chave: Sêmen, indicadores de fertilidade, CASA, termografia, 
ultrassonografia  
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REPRODUCTIVE PARAMETERS IN NELORE BULLS IN A REGION WITH 

TROPICAL SEMI-HUMID CLIMATE: AUXILIARY TOOLS FOR CHOOSING THE 
BREEDERS 

 
 

ABSTRACT - The aims of this study were to monitor the reproductive traits of 
Nellore bulls before and after the natural breeding season (NBS) in semi-humid tropical 
climate regions and to evaluate if the infrared thermography techniques (ITT), testicular 
ultrasonography B-mode and Doppler mode, and Computer-Assisted Semen Analysis 
(CASA) can provide fertility indicators in Nellore bulls submitted to NBS. Twenty-nine 
Nellore bulls were used, with a mean age of 30±06 months and mean body weight of 
592.30±84.89 kg. Three evaluations were carried out before start the NBS (September, 
October and November) and three evaluations after the animals left the NBS (March, 
April and May), all evaluations with an interval of 28 days between them, in two 
consecutive NBS (2018-2019 and 2019-2020). In all evaluations were measured 
temperature-humidity index (THI), semen evaluation by CASA and sperm morphology 
techniques, evaluation of sperm kinetics using the CASA technique and sperm 
morphology using differential interference contrast microscopy (DIC), thermographic 
images of the scrotal and ocular region, B-mode ultrasonography in the testicle and 
Doppler mode in the spermatic cord. At the end of the NBS the bulls were classified in 
groups of low (LF), medium (MF) and high (HF) fertility, based on the pregnancy rate 
of the individual lots. The ITT did not show any indicator of fertility between groups. 
Among the parameters provided by the CASA technique, average path velocity (VAP) 
and straight linear velocity (VSL) differed between fertility groups (LF: VAP=100.02 
µm/s, VSL=79.84 µm/s; HF: VAP=110.98 µm/s; VSL=87.05 µm/s, respectively). 
Pulsatility (PI) and Resistivity index (RI) provided by Doppler ultrasonography were 
also different between groups (LF: IP=0.69, IR=0.48; HF: IP=0.93; IR=0.57). The 
evaluations before and after NBS allow us to conclude that the use of Nellore bulls in 
NBS in regions of semi-humid tropical climate is viable as it does not present negative 
effects on reproductive traits. Furthermore, ITT is not able to provide fertility indicators 
for Nellore bulls. However, VAP and VSL provided by CASA technique and PI and RI 
provided by Doppler ultrasonography can be considered indicators of fertility. 
 
 
Keywords: Semen, fertility indicators, CASA, thermography, ultrasonography.



1 
 

 

 

CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A elevação da temperatura do globo terrestre tem gerado maiores desafios de 

adaptabilidade para bovinos de corte, principalmente em regiões de clima tropical e 

subtropical. Como agravante, nos sistemas de criação extensiva, os acasalamentos 

ocorrem durante os meses mais quentes do ano, o que expõe os animais a um 

ambiente com potenciais riscos a fertilidade (Lunstra e Coulter, 1997; Berry et al., 

2011).  

Altas temperaturas podem levar ao comprometimento dos mecanismos 

termorregulatórios, e apresentar consequências diretas na qualidade seminal, como 

redução da cinética espermática e aumento da porcentagem de defeitos morfológicos, 

o que reduz o potencial reprodutivo do touro (Kastelic et al., 2001; Menegassi et al., 

2015). Logo, observa-se a importância de se estudar os reflexos da temperatura 

ambiental nas características reprodutivas, o que pode ajudar na melhor seleção de 

animais.  

A seleção de reprodutores é feita por meio da avaliação andrológica, a qual se 

baseia em um compilado de técnicas, que juntas, predizem o potencial reprodutivo do 

touro (Silva et al., 2015). A análise da qualidade seminal é uma das etapas mais 

importantes da avaliação andrológica e engloba técnicas que avaliam a capacidade 

fecundante dos espermatozoides por meio de parâmetros relacionados a 

concentração, motilidade e morfologia espermática (Palmer, 2016).  

Os avanços da ciência proporcionam além de técnicas convencionais, a 

utilização de novas ferramentas que auxiliam a andrologia, tais como a termografia 

infravermelha e a ultrassonografia testicular (Bourgon et al., 2018; Kastelic et al., 

2018). A técnica de termografia infravermelha (TIV) tem sido usada como método não 

invasivo, e seguro de mensuração da temperatura superficial corpórea dos animais 

(Eddy et al., 2001). Na área de andrologia, a técnica tem auxiliado principalmente nos 

estudos sobre termorregulação testicular (Stelletta et al., 2012). 

A ultrassonografia testicular, além de fornecer informações sobre a integridade 

do parênquima testicular com imagens em modo-B, pode também ser usada para 
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avaliar o fluxo sanguíneo nos testículos com a técnica Doppler, que permite inferir 

sobre a termorregulação testicular (Kastelic e Brito, 2012; Gloria et al., 2018). Embora 

as técnicas já tenham sido utilizadas, faz-se necessário mais estudos sobre a 

aplicabilidade diagnóstica da TIV e da ultrassonografia testicular na avaliação 

andrológica. 

Dessa forma, o presente estudo foi delineado para verificar o efeito das 

condições climáticas ambientais sobre características reprodutivas de touros Nelore 

antes e após a estação de monta natural (EMN). Além disso, avaliar se as técnicas de 

termografia infravermelha, ultrassonografia testicular, e análise computadorizada do 

movimento espermático (CASA) podem fornecer indicadores de fertilidade em touros 

Nelore, em regime de EMN. 
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